






A G R U T A A M E R I C A N A 
A L C I N D O P A L M I R E N O 

. ARCADE ULTRAMARINO 
A 

T E R M I N D O S I P I L I O 
AR CA D E ROMANO. 

N ' hum valle eílreito, o pátrio Rio defce 
D'aItiíEmos rochedos defpcnhado 
Com ruido, que as Feras enfurdece. 

Aqui na vaíta gruta íòcegado 
O velho Pai das Ninfas tutelares 
Vi fobre Urna mufgofa recortado. 

Pedaços d'oiro bruto nos altares 
Nafcem por entre as pedras preciofas, 
Que o Ceo quiz derramar neftes lugares. 

Os braços dão a s arvores frondofas 
Em curvo anfitheatro, onde refpirao 
N o ardor da féíU as Dryades formofas. 

Os 



(2) 

Os Faunos petulantes, que delirão, 
Chorando o ingrato amor que os atormenta, 
De tronco em tronco nefte bofque gyrao. 

Mas que foberbo Carro fe aprefenta ! 
Tigres , e Antas, fortiífima Amazona 
Rege do alto lugar, em que fe aífcnta. 

Proftrado aos pés da intrépida matrona 
Verde efcamofo Jacaré fe humilha , 
Amphibio habitador da ardente Zona. 

Quem es do claro Ceo , inclyta filha ? 
Viftofas pennas de diverfas cores 
Veftem, e adornão tanta maravilha. 

Nova grinalda os Gênios, e os Amores 
Lhe offerecem; e efpalhão fobre a terra 
Rubins , fafiras, pérolas, e flores. 

Juntão-fe as Ninfas, que efte valle encerra: 
A Deofa acena, e falia: o monftro enorme 
Sobre as mãos fe levanta, a afpera Serra 
Efcuta, o Rio pára, o Vento dorme. 



( 3 ) 
Brilhante nuvem d'oiro 

Realçada de branco, azul , e verde, 
Ntincia de faufto agoiro, 

Veloz fòbe, e da terra a vifta perde; 
Levando vencedor dos mortaes danos 
O Grande Rei Jofé d'entre os humanos. 

Quando ao tartareo açoite 
Gemem as portas do profundo Averno; 

Igual á efpcíTa Noite 
Voa a infauíta Difcordia ao ar íiiperno ; 
E fobre a Lufa America fe avança, 
Cercada do Ter ro r , I r a , e Vingança. 

Eis a Guerra terrível, 
Que abala, atemoriza, e turba os Povos, 

Erguendo efcudo horrível 
Moftra Efphynge, eMeduza , e monftros novos : 
Arma de curvo ferro o iniquo braço: 
Tem o roíto de bronze, o peito d'aço. 
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Pallida , furda, e for te , 
Com vagarofo paíTo vem foberba 

A defcarnada Mor te , 
C 'o a miferrima , e trifte Fome acerba , 
E a negra Pefte, que o fatal veneno 
Exhala ao longe, e offufca o ar fereno. 

Ruge o Leão Ibéro 
Defde Europa trazido aos noffos Mares: 

Tal o feroz Ccrbéro 
Latindo aíTufta o reino dos pezares, 
E as vagas fombras ao trifaiice grito 
Dcixao medrofas o voraz Gocyto. 

Os montes efcalvados, 
D o vafto mar eternas atalaias, 

Yacillao affuftados 
Ao ver tanto inimigo em noíTas praias; 
E o pó fulfureo, que no bronze fôa, 
E o C e o , e a T e r r a , e o Abyfmo atrôa. 

Os 
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Os échos pavorofos 
Onvifte, ó Terra aurífera, e fecunda; 

E os peitos generofos,. 
Que no feio da Paz a Gloria inunda, 
Armados correm d'htima, e d'outra parte 
Ao fom primeiro do terrível Marte. 

A hirfuta Mantiqueira, 
Que os longos campos abraçar prefume, 

Vio pela vez primeira 
Arvoradas as Quinas no alto cume; 
E marchar as efquadras homicidas 
A rouca voz das caixas nunca ouvidas. 

Mas , ó Rainha Augufta , 
Digna filha do Rei juf to , e piedofo, 

Refp i ro , e não me aflufta 
O eftrepito, e tumulto bellicofo, 
Qiie tu lanças por terra n'hum fú dia 
A Difcordia, que os Póvos opprimia. 



( 6 ) 
As horridas phalanges 

Já não vivem de eftrago, e dc ruina; 
Deixão lanças, e alfanges, 

E o elmo triplicado, e a malha fina: 
Para lavrar a terra, o ferro torna 
Ao vivo fogo , e á rígida bigorna. 

Já cahem fobre os montes 
Fecundas gottas de celefte orvalho: 

Moftrão-fe os horizontes; 
Produz a terra os frutos fem trabalho; 
E as nuas Graças, e os Cupidos ternos 
Cantão á doce Paz hymnos eternos. 

Ide , fínceros votos, 
Ide , e levai ao Throno Lufitano 
Deites climas remotos, 
Que habita o forte, e adufto Americano, 
A pura Gratidão, a Lealdade, 
O Amor , o Sangue, e a própria Liberdade. 
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Aflnn fallou a America ditofa ; 
E os mofqueados Tigres n'hum momento 
Me roubarão a Scena mageftofa. 

Ai Termindo! rebelde o inftrumento 
Não correfponde á mão, que já com gloria 
O fez íubir ao cllrellado aflento. 

Sabes do trifte Alcindo a longa hiftoria; 
Não cuides que os meus dias fe ferenão: 
T u me guiafte ao templo da Memória, 
Torna-me ás Mufas , que de lá me acenao. 
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